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A Educação de Jovens e Adultos reúne diversidades mil que muitas das vezes 

são utilizadas socialmente para reafirmar desigualdades de acesso a todo tipo 

de direitos. 

Belo Horizonte é uma cidade planejada. Foi pensada e construída para atender 

um modelo de cidadão em suas necessidades e lugares. A grande questão é 

que o planejamento foi apropriado pelos sujeitos e ressignificado, de modo que 

hoje, talvez, Aarão Reis, se vivo estivesse, estaria surpreso com o resultado de 

seu projeto inicial.  

Embora muitas mudanças tenham ocorrido na cidade atual, uma marca 

permanece: a tentativa de determinar os lugares de permanência para 

determinados sujeitos. De modo geral estes determinados sujeitos são os 

mesmos que tem determinadas suas trajetórias escolares interrompidas por 

inúmeras outras vulnerabilidades que insistem em reafirmar a negação de seus 

direitos. São, portanto, sujeitos da EJA. 

No ano de 2011, assumi, no município de Belo Horizonte, a docência numa 

turma externa1 de EJA para atender uma demanda bastante específica: 

mulheres profissionais do sexo e travestis. O bairro em questão é uma região 

de trabalho das profissionais de sexo por ter uma grande concentração de 

motéis. 

Historicamente os motéis se estabeleceram na região por estarem 

geograficamente na periferia da cidade. Na época dos primeiros motéis tratava-

se de uma região isolada na saída cidade. Com o passar do tempo, e seguindo 

as características das grandes metrópoles a urbanização cresceu e hoje trata-

se de um bairro “familiar”, de classe média, com baixa verticalização. Mas, os 

motéis e as profissionais do sexo lá permanecem sendo alvo constante de 

litígio por parte dos moradores e suas associações de bairro. 

Neste contexto, a turma se inicia em parceria com uma organização da 

sociedade civil, que contava com membros da pastoral de rua e de igrejas 

protestantes que emprestou uma sala alugada entre dois motéis da região. 

Após consulta as interessadas estabeleceu-se o horário das 17h às 19h de 

modo que pudessem estudar no horário anterior do início do turno de trabalho, 

uma vez que nenhuma delas morava na região e precisavam aproveitar o 

deslocamento para a região não alterando o custo de transporte que já tinham 

para trabalhar. 

 
1 As turmas externas fazem parte de uma política de atendimento da Prefeitura de Belo Horizonte que 
estabelece parcerias com instituições não-escolares para oferta da EJA em espaços externos à escola. 



A turma começa com 15 estudantes, sendo 8 mulheres e 7 travestis que não 

tinham concluído o ensino fundamental. Uma das dificuldades iniciais foi o 

processo de matrícula. Algumas travestis não entregaram os documentos. 

Diziam não se identificar com os civis ali apresentados. Neste momento 

comecei a perceber o altíssimo grau de exclusão vivenciado diariamente por 

elas. 

Com o passar tempo as relações foram se estabelecendo e a confiança sendo 

construída de modo a começar um trabalho mais dedicado às especificidades 

de cada uma rotineiramente presente. As diversidades desapareciam quando o 

tema era o direito à educação. Todas haviam frequentado à escola na infância 

e tiverem suas trajetórias escolares interrompidas no início da adolescência. As 

travestis relatavam este período da vida como um momento de grandes 

descobertas e sofrimento por vivenciarem suas questões sobre sua própria 

sexualidade e o preconceito da escola direcionado a elas em virtude de 

escaparem da heteronormatividade. E, infelizmente, quando retornavam seus 

relatos para o tempo presente demonstravam uma enorme permanência da 

transfobia em suas relações sociais. Um dos relatos mais chocantes foi de, em 

uníssono, dizerem que não conseguiam ir à padaria, ou a farmácia sem serem 

hostilizadas pelo menos uma vez no trajeto. O direito à circulação pela cidade, 

ir e vir garantido na constituição não se aplicava a elas. As barreiras invisíveis 

da cidade as matinha numa espécie de cárcere que permitia seu deslocamento 

em lugares e horários determinados e de modo discreto e disfarçado. 

Diante destes relatos boa parte da rotina pedagógica se concentrou na 

discussão das desigualdades e das diferenças e na tentativa de reaver os 

direitos negados reiteradamente a estes sujeitos. Sendo assim, uma das 

primeiras atividades de apropriação dos espaços foi uma visita organizada à 

Escola Municipal Professora Alice Quadros, a qual a turma era vinculada com o 

objetivo de apresentar às estudantes da turma externa aos demais colegas 

estudantes da escola, aos trabalhadores dali e conhecer a estrutura da escola 

que de fato e de direito era delas. Na ocasião faríamos o lanche na escola e 

depois assistiríamos um filme no auditório. 

No dia marcado para a atividade, após uma série de discussões e 

convencimentos apenas 4 estudantes compareceram. Todas as demais 

justificaram a ausência alegando compromissos pessoais ou incidentes no 

percurso que as impediriam de chegar. Embora um pouco desconcertado com 

as coincidências que impediram muitas delas de chegarem segui com o 

planejamento com as demais estudantes. Como a escola era geograficamente 

perto do espaço em que a turma externa funcionava, o deslocamento seria 

uma caminhada leve, que duraria cerca de 15 minutos. Após todos os detalhes 

checados decidimos iniciar nossa caminhada. De modo geral não haveria nada 

de excepcional, afinal era um grupo de cinco pessoas caminhando 

normalmente pelas calçadas do bairro, ao pôr-do-sol de uma quarta-feira. 



O problema (embora até o momento não pudesse imaginar que o seria) é que 

no meio do caminho – com perdão da esdrúxula referência à Drummond – 

tinha uma escola. Uma escola estadual de Ensino Médio. Muro branco. Portão 

azul entreaberto. Um grupo de camisas cinzas. Uma escola que, naquele 

mesmo horário, repetia a rotina da troca de turnos: saindo da escola, 

adolescentes do turno vespertino; entrando na escola, jovens e adultos da EJA. 

No momento em que fomos avistados por eles vivenciamos uma 

enlouquecedora enxurrada de gritos, xingos, piadinhas, palavrões e 

arremessos de pequenos objetos. A agressão era tamanha que não consegui 

pensar em como reagir e reagi devolvendo uma borracha escolar 1com a maior 

força que consegui reunir naquele momento. Foi quando Samantha, uma das 

estudantes do grupo me puxou pelo braço e sugeriu que atravessássemos a 

rua para nos afastar do portão de entrada onde os adolescentes, também 

estudantes estavam. 

Neste instante olhei para as demais “meninas” e pude perceber a estranha 

calmaria com que reagiram demonstrando a enorme familiaridade com que 

lidavam com as abordagens violentas a eram submetidas sistematicamente. 

Terminamos nossa caminhada com algumas falas delas minimizando o 
acontecido e mudando de assunto como que numa tentativa de me fazer 
esquecer o que tinha acabado de experenciar. Chegamos à escola na hora 
combinada. O lanche seguiu como o planejado. O filme também. Ao fim da 
atividade letiva elas se despediram e cada seguiu seu caminho para o trabalho. 
Eu, até hoje, tenho esta memória nítida como cristal. 
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